
DINÂMICA DO ANO LITÚRGICO 

Elaboração:  Pastora Manuela Schwingel e  

Pastora Sinodal Vera Lúcia Engelhardt 

Material necessário: tecido nas cores do ano litúrgico, uma vela branca, uma mesa 

baixa (é possível fazer também no chão) 

Objetivo da dinâmica: apontar para Cristo; deixar claro que, ao longo do ano, 

caminhamos pela vida e obra de Cristo Jesus aqui na Terra 

Orientações: sugere-se realizar a dinâmica em dupla ou mais pessoas. O material foi 

pensado para ser lido (também os versículos destacados). Explicações e conversa 

podem ser feitas no final da dinâmica. Cada parte da vida de Jesus pressupõe uma 

tarefa (acender vela, estender o tecido no chão, cantar um hino…). Os hinos 

(cantados à capela) podem ser alterados, mas é importante escolher estrofes 

conhecidas pelo grupo, a fim de que possam acompanhar. Você também pode optar 

pela cor litúrgica, caso haja mais de uma prevista para a ocasião. Se a mesma cor se 

repetir seguidamente, você pode optar por variações de tons do tecido ou por 

somente cantar o hino. Vale ressaltar que cada tarefa deve ser feita no seu momento 

oportuno para que as pessoas consigam acompanhar a composição do ano litúrgico.  

Desejamos que este material seja bênção em seu grupo, comunidade, paróquia!  

 

O grupo, organizado em círculo, contempla o ano litúrgico, que vai se formando a 

partir das seguintes falas, lidas pelo(s) organizador(es) da dinâmica: 

Jesus Cristo é o centro da nossa fé. “É por meio dEle que nossa fé começa e é Ele 

quem a aperfeiçoa” (Hebreus 12.2) -- (colocar a vela no centro da mesa).  

 

Tudo é por Jesus, por causa dEle e para Ele. A sua obra anunciamos, testemunhamos 

do Seu amor e, ano após ano, declaramos como Davi: “Pois em Ti está a fonte da vida; 

graças a Tua luz, vemos a luz” (Salmo 36.9) -- (acender a vela).  

 

O anjo anunciou a boa-nova. Ele disse: “Não tenha medo, Maria, você foi agraciada 

por Deus! Você ficará grávida e dará à luz um filho, e lhe porá o nome de Jesus. Ele 

será grande e será chamado Filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de 

seu pai Davi, e ele reinará para sempre sobre o povo de Jacó. O seu Reino jamais terá 

fim” (Lucas 1.30-33) -- (estender tecido azul ou roxo - Advento).  



 

A obra da redenção está manifesta em Cristo Jesus e vem ao mundo com o choro de 

um bebê! “Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi dado, e o governo está 

sobre os seus ombros. E ele será chamado Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, 

Pai Eterno, Príncipe da Paz” (Is 9.6) -- (tecido branco – Natal)  

Hino: Seu nome é Maravilhoso, Seu nome é Conselheiro, Seu nome é Deus Forte, Pai da 

Eternidade, Príncipe da Paz (LCI 164)  

 

O Nome que está acima de todo nome transcende os muros de Israel – é a epifania 

do Senhor, Deus se revelando para o mundo inteiro em Cristo Jesus! “Pessoas virão 

do Oriente e do Ocidente, do Norte e do Sul, e ocuparão os seus lugares à mesa do 

Reino de Deus” (Lucas 13.29) -- (o mesmo tecido branco - Epifania) 

Hino: Aqui você tem lugar. Aqui você tem perdão. Na casa de Deus é assim, aqui Deus 

traz salvação (LCI 06) 

 

O Reino vem. Jesus o anuncia. E primícias da Sua glória são testemunhadas já no 

Monte Tabor. “Jesus tomou consigo a Pedro, João e Tiago, e subiu a um monte para 

orar. Enquanto orava, a aparência de seu rosto se transformou, e suas roupas 

ficaram alvas e resplandecentes como o brilho de um relâmpago” (Lucas 9.28-29). A 

transfiguração anuncia a glória eterna de Jesus! -- (o mesmo tecido branco – 

Transfiguração do Senhor) 

 

Essa glória passa pelo caminho da cruz. “Nós pregamos a Cristo e este crucificado”, 

nos diz Paulo em 1Coríntios 1.23. A mensagem da cruz pode até parecer loucura, 

mas só para os que estão se perecendo. Para nós, que estamos sendo salvos, é o 

Poder de Deus! (1Coríntios 1.18). E nesse poder, nós meditamos 40 dias e 40 noites. 

-- (tecido roxo - Quaresma) 

Hino: Foi na cruz, foi na cruz que, a tremer, percebi meu pecado castigado em Jesus. 

Foi ali, pela fé, onde os olhos abri e hoje, salvo, me alegro em sua luz (LCI 585).  

 

Eis que na Sexta-Feira Santa se consuma o que Jesus já havia dito: “Ninguém tem 

maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus amigos” (João 15.13).  

“Já era quase meio-dia, e trevas cobriram toda a terra até as três horas da tarde; o 

sol deixara de brilhar. E o véu do santuário rasgou-se ao meio. Jesus bradou em alta 



voz: ‘Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito’”. Tendo dito isso, expirou” (Lucas 

23.44-46) -- (tecido preto – Sexta-Feira Santa) 

Hino: Foi no calvário, que Ele, sem falar, mostrou ao mundo inteiro o que é amar (2x) 

(LCI 412) 

 

A morte, porém, não pôde deter o Salvador. Jesus morreu, mas vivo está! A morte já 

não tem mais poder sobre nós. “Por que vocês estão procurando entre os mortos 

aquele que vive? Ele não está aqui! Ressuscitou” (Lucas 24.5-6). Aleluia! – (tecido 

branco - Páscoa) 

Hino: Vamos cantar felizes aleluia, aleluia, aleluia, vamos cantar felizes aleluia, 

aleluia! (LCI 437).  

 

“Depois do seu sofrimento, Jesus apresentou-se aos seus discípulos e deu-lhes 

provas indiscutíveis de que estava vivo. Apareceu-lhes por um período de quarenta 

dias falando-lhes acerca do Reino de Deus” (Atos dos Apóstolos 1.3). Depois desses 

40 dias, Jesus foi elevado aos céus e assentou-se à direita de Deus -- (tecido branco - 

Ascensão) 

 

Antes de subir, porém, deu aos seus discípulos a seguinte ordem: “Não saiam de 

Jerusalém, mas esperem pela promessa de meu Pai, da qual lhes falei. Pois João 

batizou com água, mas dentro de poucos dias vocês serão batizados com o Espírito 

Santo” (Atos dos Apóstolos 1.4-5). E, de fato, dez dias depois, línguas de fogo 

desceram sobre eles e o tempo da Igreja começou! -- (tecido vermelho - Pentecostes) 

Hino: Vem Espírito de Deus, vem nos consolar. Dá-nos tua força. Vem revigorar! (HPD 

318).  

 

Por tudo isso que Deus fez e faz, por todas as bênçãos derramadas, pela saúde e pelo 

trabalho, pela família… somos sempre e eternamente muito gratos. Com o Apóstolo 

Paulo, declaramos: “Graças a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor” (Romanos 7.25). 

Como Davi, testemunhamos: “A tua graça é melhor do que vida, por isso, meus lábios 

te louvam” (Salmo 63.3) -- (tecido verde – Ação de Graças) 

Hino: Graças, Senhor, eu rendo muitas graças por este novo dia. Graças, Senhor a ti eu 

devo toda a alegria (LCI 472) 

 



Em Cristo, somos nova criatura! “As coisas antigas já passaram; eis que surgiram 

coisas novas!” (1Coríntios 5.17). E nessa novidade de vida, sempre caminhamos, 

firmados no Evangelho e na certeza de que “o Justo viverá pela fé” (Romanos 1.17) -

- (tecido vermelho – Reforma) 

Hino: Deus é castelo forte e bom, defesa e armamento. Assiste-nos com sua mão, na 

dor e no tormento. O rei infernal das trevas do mal, com todo o poder e astúcia quer 

vencer: igual não há na terra (LCI 481).  

 

Assim, Jesus caminha conosco, ano após ano, e nós também caminhamos com Ele. “O 

Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Último, o Princípio e o Fim” (Apocalipse 22.13) é Jesus, 

Cristo Rei, o Soberano Senhor, o Autor e Consumador da nossa fé! (Hebreus 12.2) -- 

(tecido branco – Cristo Rei) 

 


